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15º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Na liturgia de hoje nos encontraremos com Jesus, o semeador da Palavra geradora 
de bons frutos em nós e na missão que realizamos. Desejemos que as sementes de 
salvação encontrem em nosso coração o terreno bom que as faça germinar e produzir 
aquilo que a vontade divina deseja realizar em nós e através de nós. Cheios de fé e de 
esperança cantemos, iniciando nossa celebração.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
Assim que a tua glória revelar-se, Senhor, 
perante a história, Tua face contemplarei 
e satisfeito pra sempre eu ficarei.
1. Alegrai-vos no Senhor! Quem é bom, ven-
ha louvar! Peguem logo o violão e o pandei-
ro pra tocar. Para ele um canto novo vamos, 
gente, improvisar.
2. Ele cumpre o que promete: Podem nele 
confiar! Ele ama o que é direito e ele sabe 
bem julgar. Sua palavra fez o céu, fez a terra 
e fez o mar.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. - Amém.
- O Deus da esperança, que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação 
do Espírito Santo, esteja convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- O Senhor Jesus, que nos convida à Mesa 
da Palavra e da Eucaristia, nos chama à 
conversão. Reconheçamos ser pecadores e 
invoquemos, com confiança, a misericórdia 
do Pai (pausa).
- Senhor, que viestes, não para condenar, 
mas para perdoar, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que vos alegrais pelo pecador ar-
rependido, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que muito perdoais a quem muito 
ama, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus, Todo-Poderoso, tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei 

dos céus, Deus Pai Todo-Poderoso: nós 
vos louvamos, nós vos bendizemos, nós 
vos adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, ten-
de piedade de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. Vós que 
estais à direita do Pai, tende piedade de 
nós. Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor, 
só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Es-
pírito Santo, na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio):  Ó Deus, que mostrais 
a luz da verdade aos que erram para 
retomarem o bom caminho, dai a todos os 
que professam a fé rejeitar o que não con-
vém ao cristão, e abraçar tudo que é dig-
no desse nome. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Is 55,10-11)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
Isto diz o Senhor: 10“Assim como a chuva e 
a neve descem do céu e para lá não voltam 
mais, mas vêm irrigar e fecundar a terra, e 
fazê-la germinar e dar semente, para o plan-
tio e para a alimentação, 11assim a palavra 
que sair de minha boca: não voltará para 
mim vazia; antes, realizará tudo que for de 
minha vontade e produzirá os efeitos que 
pretendi, ao enviá-la”. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 64(65))
- A semente caiu em terra boa e deu fruto!
-  Visitais a nossa terra com as chuvas, e 
transborda de fartura. Rios de Deus que 
vêm do céu derramam águas, e preparais 
o nosso trigo.



-  É assim que preparais a nossa terra: vós a 
regais e aplainais, os seus sulcos com a chu-
va amoleceis e abençoais as sementeiras.
- A semente caiu em terra boa e deu fruto!
- O ano todo coroais com vossos dons, os 
vossos passos são fecundos; transborda a 
fartura onde passais, brotam pastos no de-
serto.
- As colinas se enfeitam de alegria, e os 
campos, de rebanhos; nossos vales se 
revestem de trigais: tudo canta de alegria!

8. SEGUNDA LEITURA (Rm 8,18-23)
Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos.
Irmãos: 18Eu entendo que os sofrimentos do 
tempo presente nem merecem ser compara-
dos com a glória que deve ser revelada em 
nós. 19De fato, toda a criação está esperando 
ansiosamente o momento de se revelarem 
os filhos de Deus. 20Pois a criação ficou su-
jeita à vaidade, não por sua livre vontade, 
mas por sua dependência daquele que a su-
jeitou; 21também ela espera ser libertada da 
escravidão da corrupção e, assim, participar 
da liberdade e da glória dos filhos de Deus. 
22Com efeito, sabemos que toda a criação, 
até ao tempo presente, está gemendo como 
que em dores de parto. 23E não somente ela, 
mas nós também, que temos os primeiros 
frutos do Espírito, estamos interiormente ge-
mendo, aguardando a adoção filial e a liber-
tação para o nosso corpo. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mt 13,1-23)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia!
Semente é de Deus a Palavra, o Cristo é o 
semeador; todo aquele que o encontra, vida 
eterna encontrou!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to, † segundo Mateus.
- Glória a vós, Senhor!

1Naquele dia, Jesus saiu de casa e foi sen-
tar-se às margens do mar da Galileia. 2Uma 
grande multidão reuniu-se em volta dele. Por 
isso, Jesus entrou numa barca e sentou-se, 
enquanto a multidão ficava de pé, na praia. 
3E disse-lhes muitas coisas em parábolas: 
“O semeador saiu para semear. 4Enquanto 
semeava, algumas sementes caíram à beira 
do caminho, e os pássaros vieram e as com-
eram. 5Outras sementes caíram em terreno 
pedregoso, onde não havia muita terra. As 

sementes logo brotaram, porque a terra não 
era profunda. 6Mas, quando o sol apareceu, 
as plantas ficaram queimadas e secaram, 
porque não tinham raiz. 7Outras sementes 
caíram no meio dos espinhos. Os espinhos 
cresceram e sufocaram as plantas. 8Outras 
sementes, porém, caíram em terra boa, e 
produziram à base de cem, de sessenta e de 
trinta frutos por semente. 9Quem tem ouvi-
dos, ouça!”. 10Os discípulos aproximaram-se 
e disseram a Jesus: “Por que falas ao povo 
em parábolas?”. 11Jesus respondeu: “Porque 
a vós foi dado o conhecimento dos mistérios 
do Reino dos Céus, mas a eles não é dado. 
12Pois à pessoa que tem, será dado ainda 
mais, e terá em abundância; mas à pessoa 
que não tem, será tirado até o pouco que 
tem. 13É por isso que eu lhes falo em parábo-
las: porque olhando, eles não veem, e ouvin-
do, eles não escutam, nem compreendem. 
14Desse modo se cumpre neles a profecia de 
Isaías: ‘Havereis de ouvir, sem nada entend-
er. Havereis de olhar sem nada ver. 15Porque 
o coração deste povo se tornou insensível. 
Eles ouviram com má vontade e fecharam 
seus olhos, para não ver com os olhos, nem 
ouvir com os ouvidos, nem compreender 
com o coração, de modo que se conver-
tam e eu os cure’. 16Felizes sois vós, porque 
vossos olhos veem e vossos ouvidos ouvem. 

17Em verdade vos digo, muitos profetas e jus-
tos desejaram ver o que vedes, e não viram, 
desejaram ouvir o que ouvis, e não ouviram. 
18Ouvi, portanto, a parábola do semeador: 
19Todo aquele que ouve a palavra do Reino 
e não a compreende, vem o Maligno e rouba 
o que foi semeado em seu coração. Este é 
o que foi semeado à beira do caminho. 20A 
semente que caiu em terreno pedregoso é 
aquele que ouve a palavra e logo a recebe 
com alegria; 21mas ele não tem raiz em si 
mesmo, é de momento: quando chega o so-
frimento ou a perseguição, por causa da pa-
lavra, ele desiste logo. 22A semente que caiu 
no meio dos espinhos é aquele que ouve a 
palavra, mas as preocupações do mundo 
e a ilusão da riqueza sufocam a palavra, e 
ele não dá fruto. 23A semente que caiu em 
boa terra é aquele que ouve a palavra e a 
compreende. Esse produz fruto. Um dá cem, 
outro sessenta e outro trinta”. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador do 
céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cruci-
ficado, morto e sepultado. Desceu à mansão 



dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia, su-
biu aos céus; está sentado à direita de Deus 
Pai Todo-Poderoso, donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo; 
na Santa Igreja Católica; na comunhão dos 
santos; na remissão dos pecados; na ressur-
reição da carne; na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
Oremos a Deus Pai todo-poderoso, que, 
no seu amor infinito, quer iluminar e salvar 
todos os seres humanos, e digamos com 
confiança: 
- Mostrai-nos, Senhor, o vosso amor. 
1. Pelas dioceses, paróquias e missões do 
mundo inteiro, para que a Palavra que os 
semeadores vão semeando dê fruto abun-
dante no coração dos que a recebem, ore-
mos. 
2. Por todas as nações e organismos inter-
nacionais, para que busquem o bem co-
mum e a justiça e ultrapassem interesses 
ocultos e egoístas, oremos. 
3. Por todos os que sofrem no corpo ou no 
espírito, para que acreditem que as dores 
do tempo presente não têm comparação 
com a glória prometida, oremos.
4. Por todos nós reunidos no Espírito Santo, 
para que vivamos a mensagem que escuta-
mos e nos amemos como irmãos na santa 
Igreja, oremos. 

Senhor, nosso Deus, que não deixais que a 
chuva volte para os céus sem ter feito ger-
minar a semente nos campos, fazei que a 
Palavra que enviastes à terra produza abun-
dante fruto no coração de todos nós. Por 
Cristo Senhor nosso. 

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. A mesa santa que preparamos, mãos 
que se elevam a Ti, ó Senhor. O pão e o 
vinho, frutos da terra, duro trabalho, carinho 
e amor!
Oh, recebe, Senhor! Oh, recebe, Senhor!
2. Flores, espinhos, dor e alegria, pais, 
mães e filhos diante do altar. A nossa oferta 
em nova festa, a nossa dor vem, Senhor, 
transformar!
3. A vida nova, nova família, que celebramos 
aqui tem lugar. Tua bondade vem com fartu-
ra, é só saber reunir, partilhar.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs ...

(Sobre as Oferendas)
Acolhei, ó Deus, as oferendas da vossa 
Igreja em oração, e fazei crescer em santi-

dade os fiéis que participam deste sacrifício. 
Por Cristo, nosso Senhor. -  Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA PARA 
DIVERSAS CIRCUNSTÂNCIAS – I (VI-A)

- O Senhor esteja convosco ...

NA VERDADE, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças e cantar-
vos um hino de glória e louvor, Senhor, Pai 
de infinita bondade. Pela palavra do Evan-
gelho do vosso Filho reunistes uma só Ig-
reja de todos os povos, línguas e nações. 
Vivificada pela força do vosso Espírito não 
deixais, por meio dela, de congregar na 
unidade todos os seres humanos. Assim, 
manifestando a aliança do vosso amor, a Ig-
reja transmite constantemente a alegre es-
perança do vosso reino e brilha como sinal 
da vossa fidelidade que prometestes para 
sempre em Jesus Cristo, Senhor nosso. Por 
esta razão, com todas as virtudes do céu, 
nós vos celebramos na terra, cantando (di-
zendo) com toda a Igreja a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo, ...
NA VERDADE, vós sois Santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres hu-
manos e sempre os assistis no caminho da 
vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, 
presente no meio de nós, quando nos reuni-
mos por seu amor. Como outrora aos dis-
cípulos, ele nos revela as Escrituras e parte 
o pão para nós.
- O vosso Filho permaneça entre nós!
NÓS VOS SUPLICAMOS, Pai de Bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para san-
tificar estes dons do pão e do vinho, a fim 
de que se tornem para nós o Corpo e † o 
Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
- Mandai o vosso Espírito Santo!
NA VÉSPERA de sua paixão, durante a últi-
ma Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o 
partiu e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, to-
mando o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o entregou a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TO-
DOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vin-
de, Senhor Jesus!
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CELEBRANDO, pois, ó Pai Santo, a memória 
de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que 
pela paixão e morte de cruz fizestes entrar 
na glória da ressurreição e colocastes à 
vossa direita, anunciamos a obra do vosso 
amor até que ele venha, e vos oferecemos o 
pão da vida e o cálice da bênção.
OLHAI com bondade para a oferta da vossa 
Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifí-
cio pascal de Cristo, que vos foi entregue. 
E concedei que, pela força do Espírito do 
vosso amor, sejamos contados, agora e 
por toda a eternidade, entre os membros 
do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue co-
mungamos.
- Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
RENOVAI, Senhor, à luz do Evangelho, a 
vossa Igreja. Fortalecei o vínculo da uni-
dade entre os fiéis leigos e os pastores do 
vosso povo, em comunhão com o nosso 
Papa Francisco e o nosso Bispo Cesar e os 
bispos do mundo inteiro, para que o vosso 
povo, neste mundo dilacerado por discór-
dias, brilhe como sinal profético de unidade 
e de paz.
- Confirmai na caridade o vosso povo!
LEMBRAI-VOS dos nossos irmãos e irmãs, 
que adormeceram na paz do vosso Cristo, 
e de todos os falecidos, cuja fé só vós con-
hecestes: acolhei-os na luz da vossa face 
e concedei-lhes, no dia da ressurreição, a 
plenitude da vida.
- Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
CONCEDEI-NOS ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos à 
morada eterna, onde viveremos para sem-
pre convosco. E em comunhão com a bem-
aventurada Virgem Maria, com São José, 
seu esposo, com os Apóstolos e Mártires, 
e todos os Santos, vos louvaremos e glorifi-
caremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Antes de participar do banquete da Eu-
caristia, sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos, juntos, como o 
Senhor nos ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pec-
ado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 

a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo Je-
sus.
- Cordeiro de Deus ...
- Provai e vede como o Senhor é bom; fe-
liz de quem nele encontra seu refúgio. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
A semente em terra boa é quem guarda a 
Palavra e produz fruto abundante: desde 
trinta a cem por um.
1. É feliz quem escolheis e convidais para 
morar em vossos átrios! Saciamo-nos dos 
bens de vossa casa e do vosso templo santo.
2. Vossa bondade nos responde com prodí-
gios, nosso Deus e Salvador! Sois a es-
perança dos confins de toda a terra e dos 
mares mais distantes.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Alimentados pela vossa Eucaris-
tia, nós vos pedimos, ó Deus, que cresça 
em nós a vossa salvação cada vez que cel-
ebramos este mistério. Por Cristo, nosso 
Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Concedei, ó Deus, ao povo cristão conhec-
er a fé que professa e amar a liturgia que 
celebra. Por Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo.  
- Amém.
- Em nome do Senhor, ide em paz e o Sen-
hor vos acompanhe.
- Graças a Deus!


